
ninguém, nos mecanismos da pontualidade, e, quando 
apareça o aguaceiro das provas, encharcando-te a 
moradia, reflete nas espigas que virão. 

* * * 

Nas bases da consciência tranqüila, cede de ti 
mesmo o melhor que possas, como possas e tanto 
quanto possas no auxílio a todos. 

Em verdade, o tempo altera todas as construções 
exteriores da vida, mas conserva, intocável, com 
dividendos crescentes e incessantes, todo e qualquer 
investimento de amor. 

Mobiliza os talentos que o Senhor te confiou, 
faze os depósitos de compreensão e bondade, paz e 
bênção que te sejam possíveis, e caminha para diante, 
trabalhando e servindo sempre. 

* * * 

Sobretudo, nunca te creias incapaz, nem te 
afirmes inútil. Um dia, certo pequeno feixe de ma­
teriais considerados inferiores aceitou as disciplinas 
de exigente artesão que lhe cortou as arestas, impri-
mindo-lhe nova forma, e, desde então, o mundo 
conhece a tomada que, em se sujeitando aos preceitos 
da usina, se converte em mensageira de luz. 
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DESALENTO E MATERIALISMO 

Grande número de visitantes, inclinados ao estu­
do da Doutrina Espírita, alguns deles egressos de 
tratamento psiquiátrico, apresentavam-se em nossa 
reunião pública do Grupo Espírita da Prece. A maioria 
falava de insegurança e desalento perante as lutas 
necessárias e edificantes da vida. Comentavam alguns, 
ainda, os avanços do materialismo e a descrença, às 
vezes fria, de muitos homens de cultura científica. 

Quando o horário nos chamou à execução do pro­
grama doutrinário da noite, O Evangelho Segundo o 
Espiritismo nos deu para estudo o item 4 do capítulo V. 
As explanações do tema pelos companheiros espíritas 
foram as melhores. No término dos trabalhos, Emmanuel 
escreveu a página sobre religião e tratamento de saúde. 
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RELIGIÃO E TRATAMENTO 

Emmanuel 

Companheiros vários indagam pelo motivo do 
recrudescimento das moléstias mentais nos tempos 
modernos. 

Milhares de pessoas se acusam portadoras de 
traumas e frustações, recorrendo às ciências psicoló­
gicas para tratamento adequado. 

Realmente, a formulação de recursos medica­
mentosos a que se endereçam, com a chancela da auto­
ridade profissional, poderia ser feita sem maior es­
pecificação. Entretanto, os pacientes desejam algo 
mais que o socorro químico. 

Precisam destacadamente da palavra esclarece­
dora e edificante que lhes recomponha as emoções 
e lhes ilumine o entendimento. 

Por isso mesmo, o médico das forças espirituais 
é procurado hoje, à feição de sacerdote da ciência, 
habilitado a oficiar na religião da consciência reta a 
fim de educar a vida e sublimá-la. 

Que isso é alto progresso humano não há negar. 
Isso, porém, demonstra igualmente que a assistência 
religiosa é inarredável da paz e da felicidade das 
criaturas. 

O aprimoramento da técnica acelerou o engran­
decimento da indústria. 

A indústria avançada incentivou a produção de 
valores materiais. 
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E, no parque imenso das facilidades e garantias 
ao reconforto físico, a carência de alimento espiritual 
patrocina desequilíbrios em múltiplas direções. 

A anemia da vida interior estabelece pequenos e 
grandes colapsos do mundo íntimo e, em razão disso, 
sobram perturbações e necessidades da alma em quase 
todos os setores da evolução. 

A frente do painel de semelhantes conflitos, 
meditemos na importância do amparo religioso e 
não permitas se te apague a luz da fé onde estiveres. 

Se te encontras a sós, nos princípios religiosos 
que te nutrem a vida, faze o teu momento de re­
flexão e de prece, entre os horários de cada dia; 
atende ao culto periódico da oração e do estudo 
iluminativo com os familiares e amigos que te possam 
acompanhar nos impulsos de reverência a Deus: 
não sonegues a palavra serena e reconfortante da 
crença que abraças nos diálogos com os irmãos de 
caminho; e, quanto puderes, prestigia o templo 
religioso a que te vinculas, cooperando espontanea­
mente, a fim de que a tua casa de fé, possa atender 
aos programas de serviço ao próximo em que se 
compromete, diante do Eterno Bem. 

* * * 

Compreendamos, por fim, que o progresso tecno­
lógico, na ciência, é irreversível, mas em nossa con­
dição de espíritos imortais, encarnados ou não, 
somos obrigados a reconhecer que o amparo espiritual 
na religião é irreversível também. 
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COM OS MOTORISTAS 

A reunião da noite foi um momento de oração e 
culto de nossos princípios, com cinco amigos motoristas, 
provenientes do Rio, de passagem por Uberaba, a cami­
nho de férias rápidas em Goiás. Antes de nos acomodar­
mos para a prece, falávamos sobre advertências e críti­
cas nos caminhos da vida. Nossos amigos, de modo 
geral, manifestavam-se contra o espírito de análise que 
não podemos dispensar em nossas experiências do dia-a-
-dia, de modo a bem cumprirmos as nossas obrigações. 
Não concordavam com avisos e anotações fraternas, 
externando o ponto de vista de que toda pessoa deve 
aprender, de modo irrestrito, por si mesma. 

Iniciamos o nosso ligeiro encontro na prece e O 

Evangelho Segundo o Espiritismo nos deu para estudo o 
item 20 do capítulo X, oferecendo-nos campo a excelen­
tes considerações. Ao fim da reunião, André Luiz nos 
deu a página de encerramento. 
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